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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 4

PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E O DESEMPENHO 
DE COELHOS NOVA ZELÂNDIA SOB CONDIÇÕES 

CLIMÁTICAS DA REGIÃO SUL DO PIAUÍ

Denise Christine Ericeira Santos
Universidade Federal do Tocantins, Departamento 

de Medicina Veterinária
Araguaína-Tocantins

Cecilia Andrade Sousa
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 
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Bom Jesus-Piauí
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a influência da 
temperatura e umidade sobre os parâmetros 
fisiológicos de coelhos Nova Zelândia, bem 
como o ganho em peso.  O experimento foi 
conduzido no Módulo Didático-Produtivo de 
Cunicultura do Colégio Técnico de Bom Jesus, 
no Campus Professora Cinobelina Elvas em 
Bom Jesus, no Piauí, em setembro do ano de 
2017. Foram utilizados 6 animais, oriundos 
de uma mesma matriz e desmamados aos 30 
dias de idade. A coleta de dados foi realizada 
durante o turno da manhã (07 horas) e da tarde 
(18 horas), no decorrer de 15 dias consecutivos. 
Foram coletados dados de frequência cardíaca 
(FC), frequência respiratória (FR), temperatura 
retal (TR), temperatura do ambiente (°C) e 
umidade relativa do ar (%). O cálculo do índice 
de temperatura e umidade (ITU) foi realizado 
segundo a fórmula adaptada para coelhos. 
Todas as análises estatísticas foram realizadas 
usando os procedimentos MIXED e CORR e 
as médias foram ajustadas com o comando 
LSMEANS (least-squares means), contidos no 
programa SAS - Statistical Analysis Systems. A 
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temperatura ambiental influenciou a frequência cardíaca e respiratória dos animais em 
função dos turnos. O ganho em peso não teve diferença significativa em relação aos 
turnos avaliados e observou-se uma correlação do índice de temperatura e umidade 
(ITU) com os parâmetros fisiológicos, frequência cardíaca e respiratória. Os animais 
apresentaram adaptação às variações climáticas locais durante a maior parte dos 
períodos avaliados.
PALAVRAS-CHAVE: cunicultura, fisiologia, Oryctolagus cuniculus.

PHYSIOLOGICAL PARAMETERS AND THE PERFORMANCE OF NEW ZEALAND 
RABBITS UNDER CLIMATIC CONDITIONS OF THE REGION SOUTH OF PIAUI

ABSTRACT: It was objectifiedto evaluate the influence of temperature and humidity 
on the physiological parameters of rabbits New Zealand, as well as weight gain. The 
experiment was conducted out in the Didactic-Productive Modules of Cunicultura of 
the Technical College of Bom Jesus, Campus Professora Cinobelina Elvas in Bom 
Jesus, Piauí, in September of the year 2017. Six animals were used, from the same 
matrix and weaned at 30 days old. Data collection was performed during the morning 
shift (07 hours) and afternoon (18 hours), during the course of 15 consecutive days. 
Data on heart rate (HR), respiratory frequency (RF), rectal temperature (RT), ambient 
temperature (°C) and relative humidity (%) were collected. The calculation of the 
temperature and humidity index (UTI) was performed according to the formula adapted 
for rabbits. All statistical analyzes were performed using the procedures MIXED and 
CORR and the means were adjusted using the command LSMEANS (least-squares 
means), program contained in the SAS - Statistical Analysis Systems. The ambient 
temperature influences a cardiac and respiratory frequency of the animals in function 
of the shifts. The gain in weight did not have significant difference in relation to the 
evaluated shifts and a correlation of the temperature and humidity index (ITU) was 
observed with the physiological parameters, heart rate and respiratory frequency.  The 
animals showed adaptation to local climatic variations during most of the evaluated 
periods.
KEYWORDS: cuniculture, phisiology, Oryctolagus cuniculus.

INTRODUÇÃO

A cunicultura é uma atividade pecuária que se encontra em desenvolvimento no 
Brasil, com alto potencial de crescimento e excelente qualidade da carne. A atividade se 
destaca por apresentar animais com alta prolificidade, facilidades no manejo nutricional 
e sanitário, não sendo necessário grandes instalações para sua implantação, além da 
possibilidade de exploração dos subprodutos (SOUZA, 2013).

Os parâmetros ambientais são imprescindíveis na produção de coelhos em clima 
tropical, pois influenciam de forma significativa o desempenho produtivo. Em altas 
temperaturas, os animais diminuem o consumo alimentar com o objetivo de reduzir a 
produção de calor metabólico e manter a homeotermia, desse modo, o consumo de 
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energia e nutrientes é limitado a níveis que causam a perda de peso, comprometendo 
o crescimento do animal (CUNNINGHAM, 2004; JARUCHE et al., 2012).

No entanto, sabe-se que a produtividade enfrenta problemas relacionados a falta 
de informações, o que representa umas das maiores limitações para os cunicultores, 
implicando em muitos riscos para a rentabilidade e sustentabilidade desse setor 
(FERREIRA; MACHADO, 2007, apud MACHADO, 2012). Portanto, o objetivo desta 
pesquisa foi avaliar a influência do estresse térmico sobre os parâmetros fisiológicos 
de coelhos Nova Zelândia, bem como associados ao ganho em peso.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Módulo Didático-Produtivo de Cunicultura do 
Colégio Técnico de Bom Jesus no Campus Professora Cinobelina Elvas em Bom 
Jesus, no Piauí, com láparos da raça Nova Zelândia com 45 dias de vida, em setembro 
do ano de 2017. Esta pesquisa foi aprovada e possui autorização do Comitê de Ética 
em Experimentação Animal no âmbito da Universidade Federal do Piauí, sob processo 
cadastrado com Nº 328/17.

Foram utilizados 6 animais, fêmeas, oriundos de uma mesma matriz, nascidos 
no mesmo dia e desmamados aos 30 dias de idade. Após o desmame, os animais 
foram criados em gaiolas individuais, de ferro galvanizado medindo 0,80m x 0,75m x 
0,67m (comprimento x largura x altura), dotadas de comedouro e bebedouro, ambos 
de plástico. Aos animais, foi fornecida água a vontade e 150g/turno/coelho de ração 
comercial peletizada (Níveis mínimos garantidos: matéria seca 88%; umidade 12%; 
proteína bruta 17%; extrato etéreo 3,37; fibra bruta 15%; matéria mineral 12%; cálcio 
2%; fósforo total 0,75%; lisina 0,94%; metionina+cistina 0,63%; energia digestível 
2300). Os animais foram submetidos ao mesmo manejo sanitário.

Realizou-se a coleta de dados durante o período da manhã (07 horas) e da tarde 
(18 horas), no decorrer de 15 dias consecutivos. Foram coletados dados de Frequência 
Cardíaca (FC), Frequência Respiratória (FR) e Temperatura Retal (TR). Aferiu-se 
a FC com o auxílio de um estetoscópio, que era posicionado no lado esquerdo do 
tórax, entre o 3° e 4° espaço intercostal, sendo a medida correspondente: batimentos 
cardíacos por minuto (bpm). A FR foi realizada por meio da contagem dos movimentos 
costo-abdominais, na qual a medida usada foi movimentos respiratórios por minuto 
(rpm). Tanto a FC quanto a FR foram verificadas durante 60 segundos. 

A temperatura corporal (°C) foi obtida com a introdução de um termômetro digital 
no reto, até o mesmo estabilizar. Em seguida, era realizada a pesagem dos animais 
com o uso de balança digital, assim avaliou-se o desempenho dos animais por meio do 
ganho em peso, calculado pela diferença entre os pesos do período diurno e noturno.

Os dados climáticos de temperatura do ambiente em °C (TA) e umidade relativa 
do ar em % (UR) foram obtidos por termohigrômetro digital (Incoterm, Brasil) instalado 
no galpão, acerca de 1 metro acima do nível do piso, nos mesmos horários de coleta 
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das variáveis fi siológicas e ponderais. O cálculo do índice de temperatura e umidade 
(ITU) foi realizado segundo a fórmula proposta por Marai, Ayyat e Abd El-Monem 
(2001) adaptada para coelhos:

em que, TA é a temperatura média do ambiente em graus Celsius e UR é igual a 
umidade relativa em porcentagem.

Utilizou-se o ITU para medir o nível de conforto térmico no interior da instalação. 
Os valores foram classifi cados em: menor que 27,8 - ausência de estresse por calor, 
de 27,8 a 28,9 – estresse térmico moderado, de 28,9 a 30,0 – estresse térmico severo 
e superior a 30,0 – estresse térmico muito severo (MARAI; AYYAT; ABD ELMONEM, 
2001).

Para as análises, utilizou-se um modelo linear misto no delineamento em blocos 
casualizado que pode ser expresso por:

em que: Yij representa a medida de interesse i j k no animal (a) i (com i = 1, 2, ..., 
6), no turno (t) j (com j = 1 e 2) no estresse térmico (s) k (com k = ausência de estresse, 
estresse moderado, estresse severo e estresse muito severo); m é a média geral do 
experimento; e eijk o erro experimental associado às observações Yijk. Assumiu-se que 
os efeitos aleatórios (animal) e os erros têm distribuição normal com média zero e são 
não correlacionados, com matrizes de variâncias e covariâncias, positivas defi nidas e 
portanto, não singulares.

Todas as análises estatísticas foram realizadas usando os procedimentos MIXED 
e CORR e as médias foram ajustadas com o comando LSMEANS (least-squares 
means), contidos no programa SAS - Statistical Analysis Systems (versão University 
Edition). As signifi câncias foram observadas pelo teste  e LSD (Fisher’s Protected 
Least Signifi cant) e as médias foram comparadas usando a diferença dos quadrados 
mínimos de Fisher (com a opção DIFF do comando LSMEANS). Em todas as análises, 
declarou-se a signifi cância de P <0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros ambientais, umidade relativa do ar e temperatura ambiente, 
apresentaram variações ao longo dos dias (Figura 1). Do primeiro ao quinto dia, a 
umidade manteve-se alta, 45% a 60%, e a temperatura entre 25°C a 35°C. Houve 
também intervalos em que a temperatura e a umidade estavam altas, gerando um 
“ambiente estufa”. A partir do 7º dia observou-se que a umidade tendeu a diminuir e as 
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temperaturas a aumentarem.

Figura 1: Temperatura e umidade relativa em função dos dias de mensurações.

Para avaliar se os animais estavam sob efeito de estresse térmico, foi calculado o 
índice de temperatura e umidade (ITU), permitindo assim verifi car que durante o turno 
da noite, 93,33% das mensurações indicaram ausência de estresse térmico (<27,8) 
e 6,67% indicaram estresse severo (28,9 a 30,0). Em relação ao dia, 53,33% das 
mensurações apontaram estresse muito severo (>30,0), 26,67% estresse moderado 
(27,8 a 28,9) e 20% estresse severo (28,9 a 30,0). Isso se deve as condições climáticas 
do período da tarde, pois apresentam temperaturas elevadas (Tabela 1).

Período Ocorrência n % no turno % geral
Dia < 27,8 14 93,33 46,67

27,8 a 28,9 0 0,00 0,00
28,9 a 30,0 1 6,67 3,33

> 30,0 0 0,00 0,00
Total (noite) 15 100 50,00

Noite < 27,8 0 0,00 0,00
27,8 a 28,9 4 26,67 13,33
28,9 a 30,0 3 20,00 10,00

> 30,0 8 53,33 26,67
Total (dia) 15 100 50,00

Total de medidas (dia+noite) 30 180 -

Tabela 1: Classifi cação do estresse térmico nos animais em função dos 15 dias de mensuração, 
em coelhos da raça Nova Zelândia

Ao se analisar o desvio padrão, observou-se menor dispersão dos dados para 
as variáveis, temperatura do ambiente e temperatura retal (Tabela 2). Observa-se que 
a FC, em relação às demais características, apresentou maior desvio. Essa variação 
pode ser explicada pelo fato da mensuração da FC ser subjetiva. O ganho em peso 
teve grandes variações nos dias avaliados (Tabela 2).
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Variáveis n s mínimo máximo
TA (ºC) 30 26,88 3,70 20,62 32,94
UR (%) 30 38,80 14,04 17,00 61,00

FC 
(b.p.m)

180 225,47 29,71 160,00 344,00

FR (r.p.m) 180 79,84 11,94 54,67 121,33
TR (ºC) 180 37,69 1,31 34,60 40,30

Ganho (g) 180 13,98 16,85 -34,00 62,00

Tabela 2: Estatística descritiva dos fatores ambientais, parâmetros fi siológicos e desempenho 
ponderal de coelhos da raça Nova Zelândia

TA – temperatura do ambiente; UR – umidade relativa; FC – frequência cardíaca; FR – 
frequência respiratória; TR – temperatura retal; n – número de informações; - média;  – desvio-

padrão.

Houve efeito signifi cativo para FR e FC em função do turno de mensuração e 
para a TR sobre o estresse térmico (P<0,05). Não se observou efeitos de interação 
entre os fatores avaliados (Tabela 3).

Fontes de Variação Níveis Parâmetros Fisiológicos
FR FC TR

Período Dia 67,00 b 231,99 a 37,50 
a

Noite 85,41 a 197,99 b 38,10 
a

ITU

< 27,8 76,40 a 193,54 a 36,91 
b

27,8 a 28,9 72,02 a 224,21 a 37,66 
a

28,9 a 30,0 77,89 a 219,54 a 37,87 
a

> 30,0 78,42 a 222,68 a 38,85 
a

Coefi ciente de variação (%) 9,55 9,73 1,99

Tabela 3: Médias ajustadas dos parâmetros fi siológicos em função do período e estresse 
térmico de coelhos da raça Nova Zelândia

FC – frequência cardíaca; FR – frequência respiratória; TR – temperatura retal; a – médias 
seguidas de mesma letra na coluna, por fonte de variação, não diferem pelo teste da diferença 

dos quadrados mínimos de Fisher (P<0,05).

O aumento observado na FR durante os dois períodos avaliados ultrapassou 
o limite considerado normal para coelhos, que é em torno de 32 a 65 movimentos 
respiratórios por minuto (CUBAS; SILVA; DIAS, 2007). Esse aumento pode ser 
explicado como sendo uma resposta do animal em virtude da elevada carga de calor 
obtida do ambiente. É importante ressaltar, que os animais utilizam o aumento da 
frequência respiratória como uma maneira de manter a temperatura corporal dentro 
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do patamar fisiológico normal, além de ser considerada um excelente mecanismo 
compensatório, correspondendo cerca de 60% do calor perdido (SOUZA; SALLES; 
ARAÚJO, 2012) (PALUDO et al., 2002).

A FC se manteve dentro parâmetros fisiológicos normais, 150 a 300 batimentos 
por minuto (CUBAS; SILVA; DIAS, 2007). Um ambiente estressante provoca respostas 
fisiológicas que dependem da capacidade do animal para se adaptar. Quando 
submetido a altas temperaturas, a consequência imediata é a redução no consumo de 
alimento, essa redução tem a finalidade de diminuir a produção de calor metabólico 
(FERREIRA et al., 2017). Dessa maneira, as altas temperaturas durante o período 
diurno resultaram na diminuição do metabolismo, levando a redução da frequência 
cardíaca.

As alterações na FC são definidas como variabilidade da frequência cardíaca. 
Essas variações são normais, e até certo ponto, esperadas. Vale destacar que estas 
variações podem ser consideradas indicativos da habilidade do coração em responder 
aos múltiplos estímulos fisiológicos e ambientais, dentre eles: a respiração; exercícios 
físicos; estresse; alterações hemodinâmicas e metabólicas. Desse modo, a FC pode 
não representar um parâmetro exato para avaliar se o animal está sob estresse térmico 
ou não (VANDERLEI et al., 2009).

O ITU indicou estresse, porém a temperatura retal não apresentou diferença 
significativa em relação aos períodos (P>0,05). Durante a noite, a temperatura se 
manteve dentro dos parâmetros fisiológicos normais, 38 a 40°C (CUBAS; SILVA; 
DIAS, 2007). 

Ao se analisar as variáveis em função do estresse térmico, observou-se que a 
temperatura retal é o parâmetro que determina de maneira mais precisa se o animal está 
sob estresse. Por serem homeotérmicos, os coelhos precisam manter a temperatura 
corporal constante independente das variações térmicas do ambiente, através da 
ativação de mecanismos compensatórios. Portanto, a elevação ou diminuição da 
temperatura corporal em um nível fora do padrão fisiológico normal, pode indicar 
que esses animais não estão submetidos as condições de conforto (MACHADO; 
FERREIRA, 2004).

A temperatura do ambiente e a frequência cardíaca apresentaram correlação 
negativa, indicando que quanto maior a temperatura ambiente, menor os batimentos 
cardíacos (Tabela 4).

Fatores Ambientais
Parâmetros Fisiológicos

Ganho em PesoFC FR TR

Temperatura do ambiente -0,16* 0,67* 0,81* -0,02ns
Umidade relativa 0,07ns -0,71* -0,72* 0,03ns

Tabela 4: Correlações de Pearson entre os fatores ambientais (temperatura do ambiente e 
umidade relativa), parâmetros fisiológicos e desempenho ponderal em coelhos da raça Nova 

Zelândia 
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FC – frequência cardíaca; FR – frequência respiratória; TR – temperatura retal; *significativo a 
5%; ns não significativo.

Em relação à FR e a TR (Tabela 4), estas apresentaram correlação positiva em 
relação a temperatura do ambiente. Quanto maior a temperatura ambiente, maior a 
frequência respiratória, visto que a manutenção da temperatura corporal ocorre através 
de trocas de calor com o ambiente, onde o principal processo de perda de calor é o 
da evaporação, através do aumento da frequência respiratória (BATISTA et al., 2014).

O aumento da temperatura ambiente aciona os mecanismos termorregulatórios, 
elevando a perda de calor na forma insensível através do aumento da frequência 
respiratória. A taquipneia é um mecanismo que demanda grande consumo de energia 
por parte do animal, assim, embora os animais apresentem adaptação ao clima 
quente através de mecanismos fisiológicos, o desempenho produtivo e reprodutivo é 
afetado. A respiração acelerada e ininterrupta pode interferir na ingestão de alimentos, 
adicionar calor endógeno a partir da atividade muscular e desviar energia que poderia 
ser utilizada em outros processos metabólicos e produtivos (BATISTA et al., 2014).

A umidade relativa do ar apresentou correlação negativa em relação a frequência 
respiratória, ou seja, a baixa umidade aliada a altas temperaturas criou um ambiente 
ideal para perder calor, dessa maneira a frequência respiratória apresentou-se elevada 
dissipando o calor excedente (SOUZA; BATISTA, 2012). Destaca-se que a umidade é 
um dos elementos que favorece a proliferação de microrganismos, e em um sistema 
produtivo o ideal é que ela esteja em torno de 65% a 75% a fim de diminuir os riscos 
de desenvolvimento de patologias (FERREIRA et al., 2012).

Os resultados das médias ajustadas do ganho em peso em função do período e 
estresse térmico estão apresentadas na Tabela 5. Pode-se observar que em relação 
ao estresse térmico, somente os animais que estavam sob estresse muito severo 
apresentaram perda de peso de maneira significativa, ou seja, a redução no consumo 
de alimentos para diminuir a produção de calor teve reflexo no desempenho ponderal 
desses animais.

Fontes de Variação Níveis Ganho em Peso
Período Noite 25,06 a

Dia 11,08 a
ITU < 27,8 21,43 a

27,8 a 28,9 33,63 a
28,9 a 30,0 34,37 a

> 30,0 -17,14 b
Coeficiente de variação (%) 34,4

Tabela 5: Médias ajustadas do ganho em peso em função do período e estresse térmico de 
coelhos da raça Nova Zelândia

a – médias seguidas de mesma letra na coluna, por fonte de variação, não diferem pelo teste 
da diferença dos quadrados mínimos de Fisher (P<0,05).
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O ganho em peso não foi influenciado pelos diferentes períodos, esse resultado 
pode ser explicado pelo comportamento ingestivo desses animais. Durante o dia, a 
redução no consumo pode ter ocorrido em consequência às condições ambientais 
estressantes, dessa maneira, os animais tendem a consumir menor quantidade de 
ração para diminuir a produção de calor metabólico (FERREIRA et al., 2017). Porém, 
durante a noite, esse consumo pode ter sido maior devido os parâmetros ambientais 
estarem mais favoráveis, ou seja, os animais compensavam o que não era consumido 
durante o dia.

CONCLUSÃO

Os animais demonstraram adaptação às variações climáticas locais durante o 
período avaliado.  As condições climáticas da região interferiram no comportamento 
ingestivo, porém os animais não tiveram diferença no ganho em peso. 
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